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19 SEMINÁRIO BRASILEIRO SOBRE INFORMAÇÃO PARA O PLANEJAMENTO 

(19 SINFOPLAN·-BR) 

ANTECEDENTES 

Este Seminário faz parte do programa de treinamento do 

Sistema de Informação para o Planejamento na América Latina e no 

Caribe (INFOPLAN). 

A ação conjunta de CEPAL/CLADES e do ILPES e o aporte 

financeiro do CIID, do Canadá, deram origem à criação deste Siste 

ma, em resposta à solicitação dos países da Região e dos organi� 

mos de planejamento, a fim de se .encontrar - o caminho mais rápido 

para lograr, através da informação, o intercâmbio de experiências 

e a cooperação entre os países na área de Planejamento. 

O INFOPLAN constitue, portanto, um componente básico 

do "Sistema de Cooperação e Coordenação entre Organismos de Plane 

jamento", criado por mandato du�ante a 2� Conferência de 

tros e Chefes de Planejamento, celebrada em Lima, Perú. 

OBJETIVOS GERAIS DOS SEMINÁRIOS DE TREINAMENTO 

Minis-

a) Capacitar o pessoal operativo das.unidades de informação dos 

países participantes no Sistema INFOPLAN, para possibilitar o 

desenvolvimento do sistema na Região. 

b) Fortalecer os pontos focais nacionais no processamento da doeu

·mentação de pla_nejamento e na organização de serviços para o

usuário de planejamento no país e na Região.

c) Estabelecer as diretrizes gerais que darão origem a futura e

gradual descentralização do sistema.
, , 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Transmitir ao pessoal das unidades de informação dos orgar\i� 

mos de planejamento e de instituições afins, a metodologia e 

técnicas aplicadas no INFOPLAN, para o tratamento da informa 

ção gerada durante o processo de planejamento, a fim de extrair 

a informação relevante para os planejadores e profissionais re 

lacionados com esta atividade. 

b) Fornecer o conhecimento necessário para o manejo dos elementos

técnicos essenciais que orientam os serviços do sistema INFOPL/\N

para as reais necessidades de informação do usuário.

c) Assegurar - mediante a utilização comum de ferramentas e ins

trumentos de trabalho, própri'os do tratamento de informação -

o intercâmbio e -a alimentação ·das bases de dados do sistema, 

cm formatos normQlizados e compatíveis com outros sistemas de 

informação afins ao planejamento. 
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RELATÓRIO DO SEMINÁRIO 

Sessão inaugural 

Foi aberta com as palavras do Dr. José William Diàs,

Chefe de Gabinete da Superintendênci·a do IPLAN, que expressou sua 

satisfação na realização do 19 Seminário Brasileiro sobre Informa 

çao para o Planejamento. Depois de agradecer o comparecimento 

dos presentes à sessão inaugural, aoresentou as Dras. Sra. Yone 

Chastinet, Presidente do IBICT e a Sra. Luisa Johnson, Coordena 

dora do Projeto INFOPLAN, de CEPAL/CLADES. 

Em seguida a Dra. Yone Chastiriet, fez uso da palavra 

desenvolvendo o tema "Política Nacional de Informação em Ciência 

e Tecnologia para Arr.érica Latina". Depois de agradecer ao IPEA 

e ao CLADES a oportunidade concedida para participar do evento, 

expôs alguns pontos relativos à política nacional_de informação. 

Declarou que, realmente, existem diversos decretos sobre o assun 

to, não havendo, entretanto, um documento que explicite a políti 

ca nacional de informação em ciência e tecnologia. Destaco u a 

necessidade de contar com certas normas básicas ou diretrizes que 

possibilitem o funcionamento dos sistemas. Apoiando-se nas dire 

trizes contidas no III Plano Básico de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico, coube ao IBICT,juntamente com outras 

a tarefa de redigir um Plano Nacional de Política de 

instituições, 

Informação 

em Ciência e Tecnologia que assegurasse o controle sobre a docu­

mentação primári� mediante o desenvolvimento de técnicas de aces­

sibilidade à informação. Expressou que um dos principais objet2=: 

vos do IBICT é a de explicitar a política nacional em ciência e 

tecnologia. Em seguida referiu-se àcriação, no País, de uma "in 

dústria da informação", a qual estaria integrada por todas as ins 

tituições relacionadas com a informação, ou seja: bibliotecas, 
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   centros de docurnentação, centros de inforrnação, sisternas de infor 

rnaço, etc. c seus produtos que compreenderiarn desde urn 	simples 

dado cientlfico ou t6cnico aos produtos mais sofisticados. 

Entre as prioridades do IBICT se desenvolvern quatro ii 

 nhas de 

 
i. Fortalecimento do IBICT como centro coordenador das atividades 

de inforrnação em ciência e tecnologia. 

2. Desenvolvimento da indüstria nabional de inforrnação, mediante 

o fortalecimento das unidades de informação em ci&ncia e tecno 

logia no Pals. Neste sentido destacou a sernelhança corn a fib 

sofiade. ação de CLADES, cuja major preocup -aço tern sido em 

   dar apolo ao desenvolvirnento das infra-estruturas 	nacionais 

 
de inforrnaço. 	 - 

   3. Forrnaçao de bases de dados nacionais. 

 4. Cooperação internacional mediante a transfer&ncia de  tecnolo- 

gias. 

- 	Corn relaço ao item 3, destacou a importância da incor 

  
 poraçao do Pals a sisternas latinoarnericanos e internacionais 	de 

informaço. Neste sentido considerou prioritãria a 	sisternatiza 

   ço da inforrnaço nacional como a condiço bãsica para participar 

nos mencionados sisternas. 

 A seguir a Sra. Luisa Johnson, Coordenadora do Projeto 

INFOPLAN de CEPAL/CLADES desenvolveu o tetha "CLADES e sua rnissão 

 Regional". Apôs apresentar alguns antecedentes histôricos sobre 

a criação do Centro Latinoarnericano de DocumentaçãO Econôrnica e 

 Social (CLADES), expressou que entre as rnudanças havidas no ült4 

  
rno decnio nos paises em desenvolvimento- urna das mais expressi- 

vas foi a da identificaço dá inforrnação corno elernento bãsico no 

planejamento do desenvolvirnento,e a consequente necessidade de se 
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criar as infra-estruturas nacionais de inforrnaço para 	coletar,  processar e difundir a inforrnaço qerada anivel nacional, de tal 

forma 	

 
que esta se transforme em urna verdadeira rnernôria ds expe- 

riências havidas na 5rea do desenvolvirnénto. 	- 

 Enfatizou a irnportncia de se criar, atravs desse for 

talecirnento, Os mecanismos necessrios que possibilitern o inter 

câmbio de inforrnação. 

 
Neste sentido destacou que urn dos objetivos bãsicos de 

CLADES é le var aos paises da Bogi.o major auto-suficiancia no -ma 

   nejo cia informação, considerando-a urn dos fatores de 	desenvolvi 

mento. 

 Através do 6studo da problemtica da inforrnação na Amé 

rica Latjna e no Caribe, CLADES 'pôde identificar as areas proble 

 mas prioritarias da Regio e ao mesmo tempo, clarificar seu pa 

pel catalizador, elaborando um ptoqrarna de açäo coerente corn 	as 

  
Entre as atividades recentemente ernpreendidas pelo Cen 

 . tro, encontrarn-se o projeto e a execuço do Sisterna de Inforrnação . 

 para 0 Planejamento na Arnrjca Latina e no Caribe 	(INFOPLAN) - Des 

tacou que no projeto do sisterna teve-se o especial cuidado em con 

 sultar aos usu&rios reais e potenciais do mesmo, subrnetendo 	a 

eles urna rninuta corn as caracteristicas e especificaç6es do 	proje 

 to, recoihendo seus coment5.rios e suqestöes em duas reuniöes 	re 

gionais sucessivas. Desta forrna o usuärio planejador 	transfor 

 rnou-se no criador, juntamente corn CEPAL/CLADES, 

tema de informação. 

destacou Continuando, que o presente serninário 	repre 

senta uma atividade conjunta de IPEA/IPLAN e CEPAL/CLADES, Q qual   é parte do programa de treinarnento do sistema INFOPLAN. 	Afirmou 

  - 	 - 
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   que a finalidade do serninãrio é informar sobre INFOPLAN, suas es 

tratgias de aço e capacitar 0 pessoal para operar 0 	sistema, 

 através da transferëncia de ferrarnentas docurnentais bãsicas utili 

zadas na seleço e no processamento da informação em planejarnento. 

 Finalizou sua exposiço agradecendo ao IPEA/IPLAN pela 

excelente organização do Serninário e pela acoihida recebida. 

Terminada a exposição da Sra. Johnson, o 	Dr. Jos 

   William Dias agradeceu a participaç.d dc ambas expositoras na reu 

nio inaugural, bern corno a presença de representantes de diversas 

 instituiç6es especialmente convidados. A seguir deu-se inicio as 

atividades do Serninãrio. 

PRIMEIPA SESSAO DE TPABALHO 

  
0 sistema INFOPL2W 

 A Sra. Luisa Johnson desenvolveu o terna corn a 	finali 

dade de focalizar 0 projeto INFOPLAN dentro das atividades gerais' 

do Centro Latinoarnericano de Docurnentação Econômica e Social 

(CLADES). 

 Fez uma exposição geral sobre 

e os diferentes tipos de atividades que realiza para alcançã-los. 

Entre as atividades desenvolvidas por CLADES 	desta- 

  cou: 

a) Atividades de estudo e pesquisa. Fez referncia as 	at.ividades 

 realizadas pelo Centro nesta area, entre as quais destacou 	o 

projeto executado entre 1976 e 1978 que perrnitiu elaborar 	urn 

 diagnôstico da situação das infra-estruturas de 

area sScio-econômica nos paises da Ragião. 
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 b) Atividades denorrnalização e transferancia dete.cnologias. Re 

feriu-se ao mandato designado ao CLADES pelospaises da Regiao 

 no sentido de atualjzar o Macrothesaurus da OCDE corn 

dade de conceituar Os novos termos de desenvolvirnento econôrni-

 co e social levantados na Regiäo. Destacou Os trabalhos reali 

zados corn re1aço a criação de linguagens controladas tais co 

 mo o Tesauro do Meio Arnbiente e a 

hem corno as tarefas realizadas para a criaçäo de instrurnentos 

 técnicos necessãrios para a norrnalização no traarnento da in- 

forrnação. Entre estes rnencionou a preparação de rnanuais para 

 a seleção e processarnento da 

Tratarnento da inforrnaço. Referiu-se a criação de bases de da 

 . dos cornputarizados na CEPAL, ern Santiago, corn a 	inforrnagao 

- 	sôcio-econôrnica gerada na região latinoarnericana e do - Caribe. 

cooperaçao corn outros sistemas regionais 

informaço. Manifestou a importancia que CEPAL/CLADES dã a corn 

 patibilizaçäo corn outros sisternas 

existentes na Regiao, tais comb: UNISIST, AGRINTER, INIS, etc. 

Ern seguida, apresentaram--se Os objetivos do 	Sistema 

  
  

- Apoiar 0 Sisterna d6 Cooperação e Coordenação entre os 	Organis 

 mos de Planejarnento do ILPES, parapronover 

   	perincias de planejarnento através da organizaçao, controle 
	e 

difuso da informação documental .gerada na Regiäo. 

Objetivos Especifi,cos 

- Manter na CEPAL/CLADES uma base de dados cornputarizada corn in 

  



   8. 

   
forrnação sabre planejamento, a fim de responder as necessidades 

de inforrnaço dos usuârios-planejadores, mediante pesquisas bi-

 bliogrãficas retrospectivas e publicação de uma 	bibliografia 

semestral sobre planejamento. (PLANINDEX). 

 -  Fortalecer a capacidade das unidades de informaço nacionais pa 
ra captar e organizar a documentaç.o sobre planejarnento qerada 

 em cada urn dos palses da Reqio e quo seja relevante para o pro 

 
cesso de plariejarnento do desenvolvimento. 

- Criar Os mecanismos necessãrios para estabelecer urn rpido flu 

 xo de informaço entre as organismos de planejamento, comb do-

mento bãsico no intercämbio de experi&ncias.. 

 - Executaras aç6es necessãrias pra colocar a disposiço dos Go 

vernos daRegio a docurnentaço qerada no âmbito dos organismos 

 reqionais e internacionais quo atinja: a processo 

 
to nos palses da Arthrica Latina e do Caribe. 

Continuando, a Sra. Johnson iniciou a explicaço 	SO- 

 bre 0 projeto INFOPLAN, sua filosof Ia de descentralizax 	as ati 

vidades fixando responsabilidades bern definidas aos 	diferentes 

    componentes do Sisterna: responsabilidades do 

nador Geral, dos Centros Coordenadores Sub--Regionais, dos Centros 

 Coordenadores Nacionais e, finalmente, dos 

   
nais e dos centros participantes em cada pals. A exposiço 	foi 

apoiada corn transparências quo ratificam a descentralização (Qua-

   dros n9s 1 e 2) C OS elementos bãsicos considerados para a proje- 

to do sistema (Quadra n9 3) . Forneceu também informação sobre es 

 tudos realizados pelo INFOPLAN .para determinar quem seriarn - 	05 

usurios potenciais do sistema e a influ&ncia destes nas caracte-

 risticas que as msmos imprimiriarn ao INFOPLAN (Quadro nQ .4) 

Dentro do esquerna de descentralizaçãc5 destacou que 	0 
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INFOPLZ\N deveria ser considerádo. corno urn sisterna cooperativo do 

inforrnaço o explicou a estratgia soguida para lograr urna parti- 

   cipação coordonada dos palses da Rogiao. Fez-se, neste ponto, re 

for&ncia a organização do Bodes Nacionais do Inforrnaço para 	0 

 Planejarnento (Bodes NAPLAN) corno forrna de so consoguir urna 

buiçãO equitativa do trabaiho o tambérn das responsabilidades me- 

    rentes a participação do urna rode. Portanto, 

contä, dontro do sua estrutura total, corn vãrios niveis do aço. 

 Moncionou-se quo existeria urn 

no sis-terna o quo estaria roprosontado pelas responsabilidades 	e 

 atividades quo executaria cada unidado de inforrnação que 	fizer 

parte da redo; urn nivel nacional, que irnplicaria principalmonte 

em cumprir corn responsabilidades de coordenação e organização dos 

trabaihos rolacionados corn o INFOPLN no pals; e, POE filtirno, as 

 responsabilidades e tarefas que 

   Contro Coordenador Geral do sisterna. Inforrnou, ainda, quo no ca 

so dos palses do.Caribe, oxiste urn Centro Coordenador 	Subroqio 

   nal na CEPAL/Porto Espanha quo é responsãvel, perante 0 	Centro 

Coordonador Coral, do desonvolvirnento do sisterna INFOPLAN no Ca 

  Corno so considerou muito irnportante a inserção do Sis 

 terna Nacional do Inforrnação para o Planejarnento dentro do esquema 

do urn Sistorna Nacional do Inforrnação, explicou quo 0 primeirO p0 

 doria sor considerado corno urn sub-sistorna dentro do 

nal do Inforrnação e estruturar-se do tal forrna quo seja 	compati 

 vol corn o rosto dos sub-sistornas nacionais. Dosta forma, 	0 

   
INFOPLAN ostaria apoiando 0 desenvolvimonto efetivo das ostrutu 

ras nacionais do inforrnação. 

 A Coordenadora do Proj etos do CEPAL/CLADES 	continuou 

falando das caractoristicas do processo do planejarnento e 	suas 
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etapas, tema que tratou do forrna arnpla devido as diferentes etapas 

do processo quo exigem urn insumo do intormaçao por parte do plane 

   jador quo, ao mesmo tempo, gera produtos especificos do 	informa 

ção (Quadros n9s 5,6 e 7). 

  
A F0RMAçA0 DA coLEçAo SOBRE PLANEJAMENTO REGIONAL E NACIONAL 

 A Sra. Johnson expSs os principios b5sicda ativida- 

   
de, do seleção e aquisiço do documentos sobre planojamento, man 

tendo osta atividade como a prirneira e, talvez, a mais inportante 

 entre as etapas do processamonto da inforrnação, otapas estas qu 

implicam na transformaço da informação desde a entrada no siste 

 ma at6 sua colocação nas mãos dousuãrio. 

Em seguida, a Sra. Johnson enfatizou quo uma das tare 

 fas mais dificois que deverã enfrentar urn 

em paises em vias do desenvolvimento a identificaçao e 	coleta 

da informação gerada polas instituiçöes nacionais (Quadro n. 8). 

No caso do planojamonto, osto probloma torna-se mais grave, pela 

 grando divorsidade de geradoros do informação o a 

do do documentos produzidos quo corrospondern, na maioria dos 	Ca 

 sos, a documentos no convoncionais. A 

   comproende aquela duplicada em mimoôgrafo, ditto e algumas em cô 

pias datilografadas, corn pequenas tiragons o, consequontenento, de 

distribuição limitada, a quo dificulta o acesso a osta litoratura 

Expressou, tambm, quo dovido a dificuldado do so 	ob 

 ter a documentação em planejamento, esta tarefa 

da de forma dinâmica por parto do documentaijsta 0 0 rnodo do so  letar este material bibliogrifico ser5 feito atnvs da identificaçao 	das 
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 instituiçes do pals que possam gerar documentos sabre planejamen 

to. Para tanto foram entregues exemplares dc organograrnas 	que 

 permitá.riam identificar as instituiçoes que produzem, corn major 

probabilidade, documentsobre planejarnento. Foram entregues as 

 organogramas da Presidência da Repilblica (Quadro n99) e da Secre 

tariade Planejarnento (Quadra nclO). 

Assina1ou-s?,tambm, que outro 	problema. que 	impe 

de•a f5cjl identificaço da documentação sobre planejarnento é a 

cargncia de elernentos tradicionais que existem em outros 	siste 

mas setoriais de inforrnação. No caso do planejamento, de 	forma 

geral, não se conta corn fontes de inforrnacão como 6 o caso 	das 

 bibliografias, Indices; listas de publicaç6es recentes 	produzi 

das pelos editores cornerciais, etc. 	 - 

  	A seguir ncionarant-sea1guns critrios gerais que p0 

den orientar in seleao da documentaçao que deveria entrar no Sis 

 tema de Informação para o Planejarnento (Quadra n911) e as condi- 

çöes em que se encontram as inforrnaç que se submetem ao usuãrio 

 (Quadra n9 12). Entretanto, deu espebial nfase que cada 	pals 

deve criar seus prôprios mecanismos de identificação da literatu-

 ra de planejamento, obedecendo as 

   prias. 

Seguindo corn as critrios de seleção, a serem conside 

rados para os insurnos de inforrnaçao ao sisterna, projetou transpa   - 

rencias que ajudaram a claificar e a precisar meihor as crite-

 rios mencionados, utilizando sempre a marco canceitual apresenta- 

do no Manual de Seleçao e Aquisiço preparado par 	CEPAL/CLADES 

  	(Quadros n9s 13 e 14) . Detacan - se neles a conceito de desenvolvi 

mento mais do que a dd planejamento; bntretanto, fez-se isso para 

dernonstrar que tanto en urn corno noutro 6 diflcil delimitar 	as 
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areas de interesse que deveriam cob±ir. Contudo, corn re1aço 	ao 

quadra n9 13, mostra-se que a tipo de literatura apresentada nos 

 angis ou circulos do grafico & produzido por diferentes tipos de 

instituiç6es. 0 quadra n9 14 traz a diferença em forma de graf i-

 co, mostrando o tipo de informaço que se produziria em duas ins 

tituiç5es do setor püblico no campo da mineraço. Corno se demons 

 tra claramente, urn Ministrio produz uma grande quantidade de in 

formação sabre planejamento setorial e sub-nacional; ao passo que 

 urna empresa nacional de mineraço produzirá - 

desempenha - pouca informação na area de pianejamento propriarriën-

tedita e muita ihformaço do tipo cientifico--tecnolôgica para a 

 
 xecuçao de pianos e programas de aço na area. 

Para fixar meihor as crit6rios expostos, organizou-se 

 . urn trabaiho prático, dividindo Os participantes em cirrco grupos. 

   Càda grupo selecionou dentre 10 documentos, aquéles que deveriam 

 entrar em uma base de dados sobre planejamento a nivel regional, 

nacional e a nivel institucional, conforme a interesse dos mesmos 

 para as diferentes usuârios (regionais, nacionais 

   nais) identificados par INFOPLAN. 0 exercicio inclula, 	ainda, 

a justificativa - par parte dos grupos - de sua entrada em cada 

   
urna das bases de dados mencionadas ou a seu descarte. 

0 exercicio apresentou resultados positivos e esclare- 

 cedores, uma vez que, ao expressarem buas dGvidas, surgirarn crit& 

rios nitidos para a futura seleção de pubiicaç6es produzidas a ni 

vel nacional coma insumo ao sistema INFOPLAN. 

  
  

  



   13. 

 
MODULO III 

TRATANENTO DAINF0RMAçA0 

  
A Sra. Martha Beya iniciou a exposição do tema, 	refe 

   rindo-se as distintas operaç6es dacumentãrias que se devem  reali- 

zar coma. objetivo de tornar acessivel ao usuãrio, a 	informação 

 sabre Os documentos selecianados para a Sistérna. 0 conjunto das 

operaç6es mencionadas constituem a chamaa "cadeia dacumentSria" 

 (Quadra n9 15). 

 . Enfatizou que a farina de realizar essas operaçoes 	Va 
na conforme Os sistemas, urna vez que sero executadas de acordo 

 corn as objetivos que sè desejam alcançar e as necessidades 	dos 

usuários reals e potenciais. Pdrtanto, as produtos 	documentais 

 que se obtenham, de.verão responder as necessidades 	mencionadas. 

Entre as operaç6es docurnentãrias destacou as de anãli-

 se, entre as quals assinalou a an5lise de 

   
ção bibliogr5fica do documento e a de contedo, destacanda nesta 

ültima, a resumo e a indexaçao (Quadra n9 16). 

 Expressau que as operaç3es de anãlise permitem a trans 

formaço de urn dacumento prim5rio em secundänio, a qual atua de 

 intermediãria entre a documenta original e a usuãria. No casa do 

Sistema INFOPLAN, urn dos docurnentas secundãnias obtidos coma pro 

 duta das operaç6es de anälise, é a 

tral que resume e indexa a literatura sabre planejamento gerada 

  
 

Continuarida, passau a explicar a estrutura e 	utiliza 

çãa das Foihas de Trabalha desenhadas para ingressar 	inforrnaçao 

   nas bases de dadas dos Sistema de infarmaçaa Bibliogrãfica 	da 

CEPAL, entre as quais se encantra a INFOPLAN. Cam a 	finalidade 
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de apaiar a entrada normalizada da informaço, preparau-se 	a 

Manual de Procedimentos elabarada coma guia para a preenchimento 

 dth Foihas de Trabaiha - Falha de Descrição Bibliogrãfica (11DB = 

Hoja de Descripciôn Bibliagrãfica) e Falha de An&lise de Cante5do 

(HAC = Haja de Análisis de Contenida) (Quadra n9 17 a e b). 

Destacou que tanto as Folhas de Trabaiho coma a Manual 

de Procedimentos faram elaboradas levanda-se em canta as recomen 

  

	

 daç6es do Manual de Refer&ncia da UNISIST, ediçaa de 1981. Partan 

to, as babes de dadas so campativeis cam as 

 
 internacjanais. 

Explicpu as canceitas básicas utilizados no Manual e 

 as caracteristicas dos diferentes campas. iastrau que as 	tipos 

de literatura identificados no Sistema de Infarmaçãa fararn sele-

 cionadas dentre a grande gama de 

levanda-se em conta as mais representativas da produça bib1iagr 

   fica.latinaarnericana (Quadra n9 18). 

  
 . 	Destacou que a primeiro passa a ser tomada para preen 

cher as Falhas de Trabalha corn a inforrnaça sabre urn 	dacumenta, 

é decidir a nivel hib1iagrfica que lhe serã dada. Corn isto 	se 

   determina a nivel de tra -Eamento que terá urn docurnenta, existinda 

quatra niveis de anãlise bibliagrãfica (Quadra nQ 19). 

 Aa ingressar urn documento no Sistema, apenas um destes 

niveis bibliagr5ficas serã aplicado ao arialisar o dacumenta, 	PR 

 dendo agreqar infarthaçãa concernente a autras niveis se for neces 

sãrio campletar a infarmaçãa. Por exemplo, urn registra qua 	des 

 creve urn capitula de urn livra canterã; pelo 

capitulo e urna parte managráfica pela livra. Neste, casa a nivel 



  
  

15. 

   monogräfico atua como fonte para complementar a informação 	do 

nivel analitico. 

 Mostrou, tamb6m, que o ntvel de registro 6 o que deter 

nina o OU Os niveis bibliográficos que se necesite citar na des 

 crição de urn documento. Os niveis de registro identificados 	no 

Sisterna de Informação são nove (Quadro n9 20). 

Informou que a seleção de campos a preencher nas Fo-

   lhas de 'rrabalho são determinadas pela cornbinação do tipo de lite 

ratura que representa urn documento e pelo nivel de registro que 

 se aplicarã ao mencionado documento. 0 resultado da combiftaqao 

de ambos os elementos 6 o tipo de registro, a qual determinará a 

 correta.individualização do registro que se deve criar e os 	cam 

P05 que, nas Folhas de Trabalho, devem registrar inforrnação (Qua 

 dro n9 21). 

Em seguida foram feitos exercicios de preenchimento da 

   Foiha 11DB, registrando documentos anteriormente utilizados em  ou- 

tros trabaihos präticos do Seminãrio. 

  
Categorias DEVSIS 

  
 Dentro deste môdulo, correspondeu a Sra. Johnson apre 

sentar a classificação da literatura sabre planejarnento para 	0 

 INFOPLAN. 

A Sra. Johnson expresuadificuidade que existe 	ao 

 aplicar uma classificação a documentação em 

ao fato do enfoque ser diferente ao das classificaçSes tradicio 

 naisi•que obedecem prin.cipalmente a urna ordenação do 

através da identifi?ação de grandes areas de assunto. 

0 planejarnento, coma processo, requer que sua documen 
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 , taçao conte corn uma classificação orientada principairnente 	ao propôsito ou finalidade do docurnento dentro das diferentes etapas 

 do processo (Quadros 22 e 23). Isto ë, requer de urn sisterna 	de 

classificação que ordene a inforrnação conforrne urna sequência 	de 

 açSes bãsicas presentes no processo de 

tarnbin, que em planejarnento - ao atravessar horizontalmente todos 

 os setores (agricola, rnineiro, rnédico etc.) - torna-se mais diff 

cii agrupar a docurnentação produzida. Adicionairnente, 0 processo 

de planejainento requer e gera urna literatura diversificada e hete 

rognea, tornando ainda mais complexa toda tentativa de tipifi 

  
 CEPAL/CLADES consciente da necessidade de contar 	cob-i 

urn sisterna que permitisse agruparconsistenternente a .literatura 

 sobre planejarnento, efetuou alguns estudos prévios que ihe 	per 

rnitiu 	ernpreender, posteriormente, a criaço ou adaptaço de urn 

 sistema de ciassificaço. Os estudOs tiverarn a 

identificar as caracteristicas gerais dos docurnentos 	produzi 

 dos em cada urna das etapas do processo de 

identificar o conteGdodesses docurnentos e sua apresentaço; C 

 c) identificar as instituiçöes geradoras da docurnentação ern plane 

   
jarnento. 

Estes trabaihos forarn acornpanhados, tarnb5m, por urn es 

 tudo que tentou tipificar o usu.rio real e potencial da informa-

ção ern planejamento (Quadro n9 24). 

 Ern seg3lida a Sra. Johnson apresentou inforrnaçöes 	ge- 

raissobre o Sistema de Inforrnação para as Ci&ncias do Desenvolvi 

 rnento (DEVSIS - Developrnent Science Inforrnation Systern) patrocina 

do pelo Centro Internacional de inforrnaçio para o Desenvolvinento 

 (CuD), do Canad5. Explicou que 0 INFOPLAN foi concebido corno urn 

  
/1 
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 sub-sisterna dentro do esquema global de DEVSIS 

CEPAL/CLADES. empreendeu a anâlise do esquema de clas-

 sificação elaborado por DEVSIS para a literatura do desenvolvimen 

to. Esta anãlise arrolou resultados importantes: - 

que a literatura necessâria e gerada para 

to obedecia a caracteristicas sirnilares a do planejamento. Is 

 to 6, ambas respondemàs necessidades das 

das em cada etapa do processo; 	 - 

que a literatura, portanto, exigia 

 ' 
	intenço ou seu prop6sito dentro do mencionado processo; e 

que nenhuma classificaço tradicional serviria para agrupar du 

   organizar, dentro de urn esquema geral, este tipo de 	docurnen- 

taçao. 	 - 	 - 

 De acordo corn 

adaptar 0 esquerna de classificaçäo do DEVSIS a docurnentação 	em 

 planejamento, subrnetendo esta decisão 	opinio dos especialistas 

de CEPAL e do ILPES, Os quais considerou como protôtipos do usu-

 rio de inforrnação regional. A reaço positiva obtida por parte 

dos mesmos ratificou a convenincia de utilizar este esquema de 

 classificaço no 

 Em seguida a Sra. Johnson apresentou as categorias DEVSIS 

as participantes do seminârio, apoiando--se na projeço de transpa 

 r&ncias (Quadros n9s 25 - 31) 

Rësumo 

 A segufr a Sra. Martha Beya referiu-se aos 	ditintos 

   	tipos de resumos (Quadro n9 32) e a suas caracteristicas, desta- 

 cando que o resum utilizado no Sistema INFOPLAN é 

'-informativo (Quadro n9 33). Expôs quais deveriam ser Os elemen 



 tos a considerar para realizar a leitura técnica do urn documento 

(Quadro n9 34) e quo tipo de inforrnação .seria levada 	em conta 

 para 0 conteüdo dos resurnos (Quadra n9 35) 

Expressou quo nos resumos elaborados para Os 	documen 

 tos. do planejamento, a prirneira parte dove refletir a 	categoria 

DEVSIS designada. Portanto, a aplicação da categoria ser5 	ante 

 nor a elaboração do resumo e a indexaçao, jä que esta deve 	tarn 

   bm coincidir corn a categoria. Foram dadas as linhas gerais para 

a elaboraço dos resurnos e indicararn-se as fatares que influern-no 

trabalho do analista (Quadra n9 36). 

Posteriorrnente, passou a explicar a indexação (Quadra 

 n9 mn '  mnd1cao seus processos e seus objetivos (Quadros n9s 38 
e 39) , destacanda a papel quo desempenharn as linguagens controla 

 das no arrnazenarnen€o e na recupeaçao da informaçãa(Quadro.nc 40). 

 - 	 Destacou trs tipos do indexaçao: a categorizaçãa 	ou 

pré-indexaçãa, a indexaço horizontal ou superficial e a 	indexa 

 ço vertical ou em profundidade. Destacou Os elementos quo carac 

terizarn a indexaçãa vertical: a imparcialidade, a especificidadet 

 a veracidade e a consistncia (Quadro n9 41) 

Continuando, explicou a uso do MacrothesaUrus, ediçãa 

do 1979, pi1icado pela OCDE, para a anãlise da 

pondente ao desenvalvirnenta ecanBrnica e social; as diferenças es 

 senciais corn relação a edição de 1973 e as caracteristicas e p05-

  sibilidades quo aferecern cada urn das partes quo o integram (Qua 

dro n9s 42 e 43) 

 5ugeu quo, em casa do ser necessänia a criaçãa do urn 

novo descritor, a.:regFstrase 	nas fichas desenhadas por CEPAL/ 

 CLADES para tal fim e cujo abjetiva 6 facilitar seu estudo e con- 

   trale, mediante a rlhistoria da vida" do cada nova descritor 	pro 
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posto (pr-descritor) e sua posterior norma1izaço. 

Estas aç5es permitern coordenar as futuras inclusSes ou 

modificaç6es a serempmpostas. as novas ediç6es do Macrothesaurus 

(Quadro n9 44). 

Em seguida, realizou um exercicio de resumo e indexação 

dos tr&s documentos que serviram de base para o exercicio de des 

crição bibliogrãfica, registrando a informaçao nas corresponden 

tes Folhas de Anâlise de Conte5do (HAC). 
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MODULO IV 	 - 

Participaço na Rode NAPLAN 

  
Corn relação a este rnôdulo, a Sra. Johnson deu especial 

 ênfaso a estrutura doscontralizada do INFOPLAN, quo busca - como 

  
. urn do sous principais objetivos - a autosufici&ncia da infra--estru-- 

tura do informaço nacional para identificar, coletar, processar 

 e oferecer serviços referentos a docurnentação produzida na 	area 

do planejarnento no pals. 

 Tondo ern vista a magnitude da tarefa do coletar e pro 

cessar a inforrnaço em planejamonto, éque CEPAL/CLADES, comb Con 

 tro Coordenador Coral, prop6e aos paisos urna estratqia quo permi 

ta distribuir responsabilidades entre as unidades do inforrnaçao re 

 lacionadas corn o torna do Planejarnento. Para quo osta 	distribui 

ção do rosponsabilidados seja efotiia, é nocessärio contar corn urn 

 componento ou uma entidado coordenadora das atividades a nivel 

 . 
nacional, quo foi charnado do Ponto Focal Nacional ou Centro Coon- 

donador Nacional, conforrno o desenvolvirnonto da Redo NAPLAN. 

 Dosta forrna, com o osforço cooporativo do todas as par 

tes (as unidados do inforrnação rolacionadas corn a area do plarioja 

 rnento) 6 quo poderã se formar o so dosenvolver a Rode NAPLAN. 

A seguir a Sra. Johnson inforrnou aos participantes quo 

 se fará urn oxercicio do prograthação do atividades para urna 

   cipação hipot&tica na Rode NAPLAN no pals. Acrescontou quo - c-a 

rno as instituiç6os quo vonharn a participar da Rode NAPLAN, 	dove 

 . ro oxecutar cortas atividades do acordo corn o papol quo lhos corn 

pete - sora considerada urna situacão ficticia na qual IPEA/IPLAN 

aparocerã assurnindo o papel de Ponto Focal Nacional. 
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A este respeito inforrnou que dentro das prôximas sema-

 nas sero mantidos entndirnentos, no mais alto niel, para 	defi 

   fir o papel que a Biblioteca de IPEA/IPLAN e-xercerã no 	futuro, 

dentro da Rede NAPLAN. 

 pouco antes de iniciar 0 exercicio, a Sra. Johnson fez 

uma breve explicaço das responsabilidades que devm assumir 	den 

 tro da rede, Os centros participantes, 0 Ponto Focal Nacional, 	o 

Centro Coordenador Nacional e, por iltirno, 	o Centro Coordenador 

 Geral - 

 Depois Lot iniciado o exercicio, reunindo Os partici-

pantes em grupos de uma mesma instituição, corn a finalidade de 

responderern ao questionârio em conjunto. 

Posteriormente, tornaram-se ao acaso tr&s 	question- 

 rios -mats o de IPEA/IPLAN, corn a finalidade de introduzir 	neles 

   as correç6es necessãrias, de maneira a fixar os componentes res- 

 pectivos corn relaço 

 Corn isto deram-se pot encerradas as atividades pt -mci 

pals do seminãrio. 

SES SÃO DE ENCERRAMENTO 

  
0 Dr. José William Dias encerrou as atividades do semi 

 nirio, agradecendo a participaço de CEPAL/CLADES e das institui 

çoes participantes. Assegurou que a serninrio representava a ml 

cia de futuras atividades conjuntas corn as instituiç6es presentes, 

através da pragramaçäo de atividades cooperativas na area da in 

 forrnação. 

Previu que. a tarefa serã grande, uma vez que a 	meta 
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 que se pretende alcançar 6 arnbiciosa, mas disse estar seguro em 

a1canç-1a corn a boa vontade e a pàrticipaço dos presentes. 

  	Corn estas palavras dew-se por encerrado o Serninãrio, as 

17:30 horas de sexta-feira, dia 29 de abril. 
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 Cuadrc 	COBERTURA GEOGRAFICA DEL SISTEMA INFOPLAN 
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   Quadro, 3 

• 	ansricyo 
SISTc '' be 

 i.. T:PFF!CACIOAJ 	L USLA)4Q 

Ic us 
- 	 t, 

   	ATA L-Os is7,rJros -  ruCveL,n-e USu4- 
-7'elosbeL S:s7&4A. 

  	- 	 - 

'I A?t,co%a/on - be c=As 
  

- TEceJ,cAs rJ5ceSA%j, 	1c7t 	ri'c,, 
T7tN7'A M(styro 

  	br&. - Sfcrt NA 0 	 - 

C/'otJ 

  
U -S 	I OS 

  
   

~ w LOS aflvccjo,s Qu't 
ec SiSte /4t j' 	LIS  

  



Cuadro 	CATEGORLkS DE USUARIOS INDIVIDUALES 

	

P RIDADES 	r Hiniatron, Secretarios Ejecutivos, Precidentea de 

	

POLITICAS 	 Bnncois Centrales, etc. 

Za•Categor!a 

FASESOPIES 	 :Frofesionalog de alto nivel:abogados, econolnistaa 0 
_____ inenietos, etc.' 

3a. Categora 

'ADMINISTRADORE 	:Personal que ejecuta los proyocton de planificnci6ri. 

	

4aezorca 	 - 
UNICADORES 	:Profesionales que difunden los planes y programa.$ 

	

FOCIALES 	 de desarrollo y motivan ic aceptaci6n al cambio. 

Sa. ,categorta 

PROFESCRES 	:de Facultades de Econonta, de Ciencias Jur!-'- 
UNIVERSITARIOS 	diets y Socialen, Escuelas deSalubridad,etc 

óa. Categoria 	 - 

INVESTICKDORES 	:de Istituciones gubernamentales y privtda 
$ 	 que desarroi 	 t lan proyecos contemplados On 

los planes yrt pro.srarnas de desarrollo paça 
al paIz, etc. 

j- Basado en al concepto de Conidad del desarrollo dcl Grupo de Estudios DEVSIS 
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Quadra 5 

CL'JCkQ 1i(;!1ICQ 

Proctso de P)a:,ifiraeitn 

DTACNQSTICC LE LA 
sjiucici: cxisr::;T 

J.. 
rrrinlcxc:; &c LA 
Ir.;rjII -ObJET IVO 

I 
roRMuLAcxou PE ESTRA-
TEGIAS, POLITICAS, 
ILAIIES Y PROZRAIIAS 	

j 
H 

DCL PLAN 	 5 
1. 

EVAWACJON DEL 
PROCESO 	 f 
ctnicrros IZ iNT?U-
ICUTOS DC A}'OYO AL 
nxrso DE 
raciot 
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Estodioticari báaicaw e indicadoroil 	PRONOSTICO 
OoOT6Lfl1QO-COciS1ol3. 

Thrortmción quo contiona las ideas 
propuctn do 108 dtstthtos agen-
tos goojaics, polItioca y ocon6-
nJ.000 ranpecto do in situaci6n 
tutur-a dosoada. 

DEPINICION 03 
INAQEOliJSttYO 

Thfottaot6n quo contiono lam ideas 	aSmATEGIA 
propuastos do los diatintoc a gen-
tea ioctaloa, politioos y  ocot6-
iiooa, roforontes a inn aittrn.a-. 
tivae ln4  sienzar Is situaoión 
donoada. 

xraroriacs6n roforcnte a Ian acpira. 
otonon 7  r000sidadon do in Conuni-
dad on Cenoral y  do ion thdicado 
?0t3 ecotk4tteo-soctalea qua los 

Tofl Ja 1nforrnaoi6 roforono a1 
sstrategiaa, objotivos y  mesas ys 
ostabiecidos. 
Intonzci69 rolativa a tntnirisn-
too dopolaticas -legalon, adat-
niatrc\ttvas • institucionalea, 
tinanoiaraa, etc. 

daclos prcducttvas, do earvloiog a 
thvenién qua ao desprenden do las 
pclticao y quo rtloJan los aspoc. 
ton dt'i4carrolio ..sootoros, pro-
duotoa, t'oaG toczráfiono, etc. - 
QUO SO deseun j)rtViitI3i&?  a OnfSa 
tisar on ci plan. 

POPJ4UUCIQN LIZ 
OB.mTrv03 z 
HZTA3 

PCRNLACION LIE 
PC LIT tC £3 

rORMLA01011 t3 
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Cuadro 

   KJZ?'WWB 03 It1tfl4O3 Y PRODUCTOS 03 INPORMACION 03L 
PROCESO D3 PIMTIFICACION 

)rRflJa 1Jt i.9UItMAUiUrI 

Estadioticas bdtiicaa a thdicsdoreu. 
ccon6ra .o..sooiatoc. Infoniiaai6n 
ttnanaiera, Cuontas nactonalee. 

Catudtoo-tntesrndols do racursos 
naturatea. 
Intormou par aector y/o factor 

Intoraei6n quo doocribe y analTha In 
aituaot6n atstento i  las cauoao quo 
in orpitcan. ItDta thSonaet6n oorreoi. 
pondo a ba pteiica flotalca, oidto-
rixiloa g/o rogionalca. 

Proj000ión do las tendoncias aetinles 
do dosarroilo v do los rosultadoo as-
porados, 4o e.pitcaz'so Ian medidas, 
propuestam an los pinnea. 

!todolodo roftroncia quo sintetisa in 
cttuaotón a quo so aspira con ins no- 
atones do caflie propueot.an: so deft, 
non a jrandoo nsgos tea objetivcs 
dci dosarrolto 7 at tipo do estruc-
turn scctoocon&gica qua so desea 

  
  
  
   
  

DIAONOSTICC 

  tnfoviaci6n qua define in foran p on-
&.no elogido çcra pal;ar do in tiitWL-
ot5n dcr,crita on Cl diagn63tico a in 
dofini4: on is £gaGen-objetivo. 

Thftirzaclón k'1IfOZtn133 quo 	itire 
objotiion c'rctivcn tanto 	.;;aieS 
oct00 tmotO)ale$ 7/0 regIot&ics y  a 
rn ctprestan eujur.tittczcLa a total;. 

-r- - . infarmacton rererente ciuc çontieno 
on prthctplas Q'e apiic.arã ci cc.. 

biorna para rc-ruiar ci ccm;orton:m-
to do ion ogeniJes pz'ivados y ozrlensr 
04 finazaaiwiento do los or-Ernntsroo 
publicoc do Lou dittthtoa seotoran 

.Li2ct 0n8 dci dcit'arz'olio. 

Doccflyaoi6n do ]oa propnoas PDOYWiS 
too 17aM Ci poriodo (etaa y àlstrt 
bunita eapsoiul y temporal do ezas 
ccotcriec4; thforacJ6n refercnto a 
ins unidades othu2nistrat!.vaS quo 
los ilevoris a cabo. 
cai?dario. do nçti'ridades a thfoz'.. 
Itac..on. precupuo3tait3. 
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 TIPOS 1W INFOR}IACION PARA EL DESARROLLO 
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QUADRO 14 
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Quadro 22 

PROCESO DE PLA.NIFICACION 

ETAPAS 

D1AGNOSrI00 DE LA SITUACION EXISTENTE 

DEFINICION DE LA IMAGEN-OBJETIVO 

FO}iNULA.CION DE ESTRATEGIAS, POLTTICAS, 
PLA14ES Y PROGRAI4AS 

EJECUCION I CONTROL DEL PLAN 

EVALUACION DEL PROCESO 

- 	 1 

- 	 I 

.1 

S S 



     
  
   
  
  
  
  
   
  
  
   
   
  
  
  
    

  

Preceso tie Planificaciôn 

DIAGNOSTICO DE LA 
SITUACION EXISTENTE 

.1 
' 	DEFINICIOII DE LA 

IMAGEN-OBJETIVO 

Jr . 
roRNULAcION DE ESTRA-
TEGIAS, POLITICAS, 
PLANES Y PRCGRAIIAS 

EJECIJCION 'V CONTROL 
DL PLAN 

EVAUJACIOII DEL 
PROCESO 

C 

ELEI4ENTOS £ INSTRU-
PtNTOS DE APOYO AL 
PROCESO DE PLMIFI-
CACION 

Categorlazz DEVSIS 

CATEGORIA A: Hechos, tendencias y 

wâliais 

CATEGORIA 8: Prescripciones pera adoptar 
døcisic*ns. 

CATEGORIA C: Politicat, planes, prograS 
y arreglos oficialos 

if CATEGORIA D: Experitacia con las opara-
cionn 

CATEGtIA E: Evaluaci6Q 	- 
'S 

•' 
I CATEGORIA F: Recunos 

p1'a el desarrollo 
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C*JADRO SIHOPTICO 
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Quadro 24 

  
CATEGORIAS DE .USUARIOS INDIVIDUALES 4. 

   I , 

  la,Categyrta 

FPORID-ADES 	I Ministros, Secretarios Ejecutivos, Presidentes de 

  	J_OLITICAS 	 Bancos Centrales, etc. 	 - 

2aCptegorca 

 F ASESORES 	 :Profesionales de alto nivel:abogados, econornistas, 
I 	 ingenieros, etc. 

   3a. Categora 

!.krM:NIsTRoREF 	j:Personal que ejecuta los proyectos de planificaci6n. 

 45 Cateoria 	 - - 	- - 
  	 COMUNICADORgS 	:Profesionales que difunden los planes y prograrnas 

SOCIALES 	 de desarrollo y notivan la aceptaci6n al cambio. 

5a. Cacegorta 

PROFESORES 	 :de Facultades de Econonta, de Ciencias Jur!-   	 UNIVERSITARIOS 	dicas y 

- 	óa. Categorta 

 j INVESTIGADORES 	:de 
- 	L 	 que desarrollan proyectos contempladbs en 

los planes-y programas de desarrollo pita  el pats, etc. 

,jr Basado en el concepto de Comunidad del desarrollo del Grupo de Estudios DEVSIS 
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Ficha de Registro de Termos Novos 
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CflPO SENANTICO TENTATIVO 	 PRSLJE.SCPIETOR 
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i:RMINOS 

-

1fF 	USAi RON 

FICHA 
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GISTRO ODSERVACIONMS 	 UT TEUNJNOS ;ENERXCOS 

DC 

NT TERMINUS ESRECIRICOS 

	

- 	 . 	 NT 	TERMINUS hELACIONA'S 
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j
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CONTROL LI LI 
fecha 	 feChe NUEVO EXISTENTE 

-..-- ....... 

DESCRIFIVH 

SN 	HUlA liE ALCAUCE: 

UF 	USAit f-VU 

ST TLU;-:INOS GENEH1COS 

NT TERE1NOS ESPECIFJCOS 
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ANEXO II 

  	19 SEMINARIO BRASILEIRO SOBRE INF0RMAçA0 PARA 0 

PLANEJANENTO (19 SINFOPLAN - BR) 

 Brasilia, 25-29 de abril de 1983 

  	 Patrocinado pelo Instituto de Planejamento do 

IPEAcom a colaboração do Centro Latino America 

no de Documentação Econômica e Social da CEPAL. 

72. 

Abertura do Seminãrio 

- Apreset-itaçao por parte do IPEA. 

- Apresentaçao do IBICT. 

- Apresentaço de CEPAL/CLADES. 

0 Sistema INFOPLAN 

- CLADES •e o Sistema.de  Informação 

para o Planejamento. 

- Antecederites e objetivos do Sis-

tema INFOPLAN. 

- Fundamentos teôricos do Sistema. 

Componentes do Sistema: Informa 

çao e planejanento. 

-0 processo de. planejamento. 	Ca 

racteristicas e etapas. 

- 0 projeto do Sistema INFOPLAN e 

seu relacionamento com Os Siste-

mas Nacionais de Informação. 

A formação do acervo sobre plane 

• jamento nacional e regional. 

0 processo de planejamento e a 

documentação que gera tipo de 

documentos. 

  
  
 PROGRAMA DO SEMINARIO 

25/4 - 2 fei 

   Manha 

  
   Tarde - 14 as 18 h 
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a 

   26/4 - 3. feira 

Manh2i -  9 as 12 h 	- Se1eço• e aquisição de documentos. 

Crit6rios de seleção, mecanismos de 

 coritrole e equilibrio do 

- ExercIcio de se1eço de documentos. 

  
Tarde: 14 as 18 h 	- Continuaço do exercXcio. 

  27/4 - 4 	feira 

Manhä - 9 as 12 h 4. Tratamento da informação 

0 tratamento da informação 	corno 

processo documentãrio: a 	cadeia 
• 	 - 

. 	documentária: 	anãlise, 	armazena 

 mento e 

- Anãlise da informação, 	arjálise 

de proced&ncia e an1ise de 	con  . teüdo. 
H - Fdrmatos de insumo para o 	Siste 

 ma: foihas de 

TRB, e Manual de Descrição e Ang 

,iise. 

    Tarde - 14 as 18 h - 

descritivos e identificadores do do 

  cumento: dados bibliográficos. 

Formatosde registro dos dados 	bi 
1 

b1iogrâfcos. 

 - Exerciclo 

  28/4 - 5? feira 

Manh 	- 9 as 12 h -O sistema de classificação para 	0 

   ..- 	. INFOPLAN 

Anãlisé de contefldo 

- 	- . 	
- As categorias DEVSIS 

  



7 4• 

- Exerciclo de aplicaçäo de catego-

rias. 

- Condensação ou resumo do conteüdo 

do docurnento: tipos de resumos. 

Tarde - 14 As 18 h 	- IndexaçAo: linguagens ciocumentgrias. 

0 Macrothesaurus daOCDE. 

- Exercicios de condensaço e indexa 

çao. 

29/4 - 6 feira 

• Manhä - 9 As 12 h 	5. Participaçäo na Rede NAPLAN 	e 

IIFOPLAN 

• 	 - A participação de pontos 	focais 

• 	 nacionais no Sistena 	INFOPLAN: 

distribuiço de 	respbnsabilida- 

des. 

- Exercicio de prograrnaço para a 

participaço dos centros coope-

rantesna Rede NAPLANe INFOPLAN. 

Tarde - 14 As 18 h 	- Continuiço do Exercicio. 

- Ericerramento do Seminrio. 

PROFESSORES DO CURSO: 

- Marta Beya, Supervisora Tcnica da CEPAL/CLADES. 

- Luisa Johnson ;  Coordenadora do Projeto INFOPLAN-- CEPAL/CLADES. 

LOCAL: 

- Edificio do BNDES 

SESSAO DE ABERTURA: 	 • 

- Anfiteatro do 119 andar 

SEMINARIO: 

- Salão de Leitura do 29 andar 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  



  
   IPEA/IPLAN 

PLAN INDOC 
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- 19 SINFOPLAN - BR 

75. 

CE PAL/CLADE S 
INFOPLAN 

BrasXlia 25 a 29 de abril de 1983 

Lista de Participantes 

- Centro Nacional de Informação 	Maria de F5tima Diniz Lobo 
Documental Agricola 	 Ministrio da Agricultura 
CENAGRI-MA. 	 Ala oeste - Anexo I 

Tel.: 225.1088 - Ramal 2 

- CEPAL/BSB Maria Pulch&ria A. Graziani 
Ed. Seguradoras - 149 and.ar 
SBS 
Tel.: 226.9502 

226.9523 

- Instituto de P1anejamentoEco-
fl6mico e Social - Centro de 
Treinamento para o Desenvolvi-
mento Econömico 
IPEA/CENDEC 

  
  
  
  
  
  
  
  
   
  
  
  
  
  
  
  

- IPEA/INOR 

- IPEA/IPLAN 

Kãtia Maria Medeiros J. Aires 
W5 Norte - Q.908 - Môdulo °E" 
Tel.: 274.4105 

Eliana Valéria Salles 
SEPN - Q.516 - Bloco "D" 
Térreo 
Tel. 274.4001 - Ramal 258 

Eloisa Barbosa 
Ed. BNDES - 29 andar 
SBS 
Tel.: 215.4284 



   76. 

 - IPEA/IPLAN 	 Iracy Maria Machado de Amorim 
Ed. BNDES - 29 andar 
SBS 
Tel. :224.8446 

   H 
   

- IPEA/IPLAN 	 Maria Emtlia Barbosa da Veiga 
Ed. ENDES 	29 andar 
SBS 

  	 Tel. 224.8446 

- IPEA/IPLAN 	 Maria da Glôria Lima Santos 
Ed. BNDES - 29 andar 
SBS 
Tel.: 215.4284 

- IPEA/IPLAN 	 Sely Maria deSouza Costa 
Ed. BNDES - 10? andar - s/19 
Tel.: 225.4350 - Ramais 205 

. 	
347 

- Ninistrio da Fazenda/DA 	-- Eliana da Silva Morals 
DIVDOC 	 Ed. União - 69 andar - s/601 

Tel.: 225.3405 - Ramal 3534 

- MINIFAZ/CIEF 	 Waldecy Francisco Pereira 
• . 	Esplanada dos Ministrios 

Bloco "P" - 39 andar - Anexo 
Tel.: 223.0779 

- Ministério do Interior Antonio Carlos S. Seixas F9 
Ed. MINTER - s/216 

 . 
. SAS 

Tel.: 	225.4310 - Ramal 442 

 - MINTER/Coordenadoria de Docu Maria Izabel Pimentel Araüjo 
mentaçao Esplanada dos Minist&rios 

Bloco 23 - 59 andar 

  Tel. : 	226.. 2820 - Ramal 1335 

   



   77. 

- MINTER/CEDOC 	 Terezinha das Graças Alves C.   	 Esplanada dos 
Projeço 23 - T6rreo 
Tel. : 226.2820 - Ramal 1180. 

  
 - Presidência da Rep6blica 	 Luiz Augusto da Paz 

Serviço de Docurnentação 
Pa1.cio do Planalto - Anexo 
Tel.: 211.1490 

  
   - Secretaria do 

SEPLAN-PR. 	 Esplanada dos Miriistérios 
Bloco "K" - s/7 - Térreo 

  .. 	Tel.: 215.4248 215.4246 

  
- SEPLAN-PR/SAREM 	 Jane Lucia Pa1meiIa Aguida 

. Esplanada dos Ministrios 
Bloco K - s/427 e 429 
Tel.: 225.0858 

- 	. 	215.4381 
215.4376 

 -  SEPLAN-PR/SEMOR 	. 
Q.6 - Bloco .1011 - 49 andar 
s/424-SAS 

   . 	
. 	 Tel.: 224.3039 

- SEPLAN-PR/SEST Maria da Graça S. Carvalbo 
Esplanada dos Ministérios 
Bloco "K" 	69 andar 

  .. 	
Tel.: 	215.4318 

215.4320 

  
- SEPLAN-PR/STJBIN Maria Angela C. Lechuga 
.. Esplanada dos Ministerios   Bloco "K" - 59 andar - s/513 

- 	 . 

. 	 Tel.: 	215.4468 

  
  

. 	

215.4467 



   
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
   
  
  
  

- Serviço Federal de Processamento 
de Dados - SERPRO 

Margarete Ribeiro Pieroni 
0.601 - Môdulo "G" 
Tel.: 226.7525 

78. 
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:ANEx.o Iv 

   BIBLIOGRAFIA 

NU. CEPAL. CLADES. 

Diseflo preliminar y estrategias para el establecirniento de 

 INFOPLAN. Santiago de Chile, 1980 

(E/CEPAL/CLADES/R4) 

  
INFOPLAN: Informaci6n bsica. Santiago de Chile, 1980 

(E/CEPAL/CLADES/R2) 

PLANINDEX; resCmenes de docurnentos sobre planificaciôn. 

v.2 No.2, dic., 1981. Santiago de Chile, 1982 

(E/CEPAL/CLADES/L12) 

Manual de selecciôn y adguisid de documentos para el sistema 

de informaciôn para la planificaciôn .(INFOPLAN). Santiago de Chile, 

1982 

(E/CEPAL/CLADE5/Sem. 1 R4) 

   
El Proceso de planificaciôn, la docurnentaciôn que genera y la 

 problernãtica de su clasificaciôn (primera parte). Santiago deChile, 

1981 

  
 Idein. (segunda.parte). Santiago de Chile, 1981 

(E/CEPAL/CLADES/R14) 

  
El sistema INFOPLAW; estructura, funciones e operaciôn. 

 Santiago de Chile, 1982 

(E/CEPAL/CLADES/R21) 

  



Sistema de Información Bibliográfica. Uso de hojas de trabajo; 

Hoja de descripciôn bib1iogrfica (HDB) y hoja de anâlisis de con-

tenido (HAC). Santiago de Chile, 1982 (manual de Procedimiento, 

No. 1) 

  
  
  
  
  
  



  	 ANEXO 

 BIBLIOGRAFIA DAS PUBLICAçOE5 UTILIZADAS PAPA Os 

EXERCICIOS DtJRANTE 0 19 SINFOPLAN - BR 

  
    01) ANUARIO Estatistico do Estado do Par&. Belém, IDESP - Insti 

tuto de Desenvolvjrnento EconSmico e Social do Parã - 1978. 

   02) APEC. Rio de Janeiro.- A economia brasileira e suas perspecti 
vas, 1975/76. Rio de Janeiro, 1975. 

   03) BACHA, Edrnar L.- Anáiise NacroeconBmica: urn texto intermediã 
rio. Rio de Janeiro, IPEA/INPES, 1982. (Série PNPE, 6).

    04) BANCO DO NORDESTE DO BRASIL, Fortaleza.- I Piano quinguenal 
do BNB (1975/79). Fortaleza, 1974. 

 05) 	.- Reiatório, 1976. Fortaleza, 1977. 

.-, 1975. Fortaleza., 1976. 

. ETENE.- Aspectos da agro-indCistria canavieira do Nordes- 
te. Fortaleza, 1970. 	 - 

.- Setor de produtos farrnac&uticos e veterinários do Nor-
deste; reiatörio - sintese. Fortaleza, 1980. 

     ) BNCO INTEPNACIONAL PAPA RECONSTRU(;AO E DESENVOLVIMENTO, Was 
hington.- Inforrne anual, 1974. washington, 1974. 

   10) BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO, Rio de Janeiro.-
Sisterna BNDE: relatôrio de atividades, 1981. Rio de Janet 
r9, MIC/BNDE, 1982. 

BANCO NACIONAL DE HABITAçAO. Rio de Janeiro.- Uso do solo ur 
bano: projeto para legislação tributária. Rio de Janeiro, 

   s.d. 

BRASIL. Conselho Mone.tãrio Nacionàl. - Politica do setor Exter 
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